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As diversas intervenções que os participantes de nosso Grupo de Estudos realizam no contexto escolar: Travesias, Ruedas de Conversa, Educreando,  têm como pano de fundo o interesse de estender ao social o conhecimento psicanalítico, fortalecendo a rede de cuidados em saúde mental nas comunidades socialmente vulneráveis da América Latina. Além disso, temos como norte promover estudos e pesquisas que contemplem o entendimento da construção da subjetividade no mundo contemporâneo, em sua articulação indissociável do intrapsíquico com o intersubjetivo e o social, abordando as culturalidades e as outridades.


Um dos eixos de nossas intervenções se consolida em torno do contexto escolar. A escola desempenha um papel inestimável no que concerne ao processo de desenvolvimento socioemocional dos sujeitos. Crianças e adolescentes passam a maior parte do seu dia dentro da sala de aula e pelos corredores, circulando com professores, auxiliares e gestores. Pensando que são seres em desenvolvimento, grande parte do seu amadurecimento também tem lugar ali. Nesse espaço, aprendem muito mais do que conteúdos programáticos, mas aprendem a socializar, a esperar, a passar por um processo... de certa forma, aprendem os ritmos da vida, o solfejo da experiência.


A comunidade escolar é composta por uma rede complexa de relações cotidianas: os estudantes, seus professores, os gestores da escola, os auxiliares da equipe, a equipe técnica especializada, as famílias dos alunos, as comunidades a qual pertencem, a cidade onde vivem, o contexto político-social de cada país... Seja abordando a questão em um nível micro ou a partir de uma grande angular, nossas intervenções 
se dedicam a criar estratégias coletivas que possam mitigar os adoecimentos psíquicos que afligem a comunidade escolar, fortalecendo os vínculos entre corpo docente, alunos, famílias e a comunidade mais ampla.

Este trabalho nos permite multiplicar os efeitos de nossas intervenções psicanalíticas e disseminar um olhar e uma escuta que subjetivam as interações a partir de um exercício de respeito do ser mais desenvolvido para com o ser em desenvolvimento. Esse é o fundamento da liberdade de expressão e do exercício dos direitos humanos, que, se acionados por nossas ações e entendimentos, se torna um modelo de identificação.

Para isso, buscamos instalar espaços de confiança para que tais adoecimentos psíquicos se transformem em narrativas, abrindo a possibilidade de novas estratégias de enfrentamento da vulnerabilidade, compondo uma rede de reconhecimento inter-humano e cuidado mútuos. Na medida em que essas angústias são testemunhadas e acolhidas, elas podem ganhar outros destinos. Neste sentido, elegemos uma metodologia de escuta ativa.

A escuta ativa é uma escuta desempenhada na prática com os educadores, os estudantes e as famílias, cujo objetivo se consolida em torno dos cuidados de saúde coletiva. A escola tem que ser pensada no coletivo, em sua inserção na comunidade, em seu pertencimento à sociedade. As intervenções são desempenhadas em grupo. A troca grupal é um fator propulsor da elaboração psíquica individual: através de diferentes identificações e vínculos emocionais, o espaço grupal possibilita diferentes identificações, novas possibilidades de sociabilidade, trocas intersubjetivas.

Esta escuta inclui a capacidade do psicanalista receber o que escuta dentro de si, mesmo que no início não compreenda o seu significado, sem teorias que bloqueiem a escuta, ou privado de um quadro que lhe permita ler algo do que está a acontecer. É uma escuta com a concavidade necessária para acomodar processos em que o sofrimento marca o caminho do sujeito. A escuta é ativa porque se refere necessariamente à intervenção a partir de uma interpretação abrangente do contexto e do sujeito no contexto, mas ativa no sentido de eliminar preconceitos, entrando em contacto com a alteridade.

É uma questão de ouvir o que as pessoas sentem, o que pode estar no que os professores, alunos ou famílias dizem, tanto verbal como não verbalmente, no que silenciam, escondem, ou estão à vista, mas não são vistos. Esta escuta ativa requer não só treino psicanalítico sobre formas de capturar o inconsciente, mas também uma prática sobre os processos coletivos.

Uma escuta que propõe lidar de forma empática, acolhedora, que possa gerar pertencimento ao grupo, inclusao. Propomos lidar com diferentes graus de sofrimento de origem social, sem deixar de levar em consideração a singularidade de cada sujeito. Pensando sempre sobre a ideia da necessidade de constante expansão do conhecimento e métodos psicanalíticos, que possam ser levados extramuros, para fora de consultórios privados, configurando uma clínica com olhar social e político. Um olhar para populações vulneráveis.

Podemos pensar a escuta ativa como forma de lidar com as invisibilidades vividas pelos atores da comunidade escolar diante da violência estrutural e multidimensional que os afeta em diferentes níveis, especialmente àqueles que vivem em áreas socialmente mais vulneráveis.

Em síntese:
É uma escuta ativa.
É ouvir o que sentem, suas dores, sofrimentos e angústias.
É uma escuta que contém, acolhe e abriga o que não se compreende até compreender.
É uma escuta socialmente responsável, porque o interlocutor é uma comunidade.
É uma escuta que acompanha de perto, segue o discurso do outro, a sua forma de ler o que é um problema e o que não é.
É a escuta de um prestador de cuidados.
É a escuta dos alarmes, dos corpos, dos estados intersubjetivos.
É uma escuta que ouve o passado, o presente e o futuro.
É uma escuta que questiona, interroga, desafia, implica necessariamente um programa institucional e/ou projetos participativos.
É uma escuta que abre espaço a transformações.
Ouvir é aprender e ouvir ensina.
Como sustentar a escuta ativa?
Gostaríamos de enfatizar o quanto a escuta ativa em meios socioeconômicos desfavoráveis exige um trabalho de elaboração  muito intenso e desgastante para os profissionais envolvidos nesses processos.Testemunhar os efeitos de laços sociais marcados pela crueldade consequente de organizações  sociais perversas nos convoca a uma ação coletiva mais ampla.Na nossa experiência com educadores sentimos a necessidade de uma constante interlocução com os colegas envolvidos com essa atividade para que as ansiedades provocadas nessa interação possam encontrar pensabilidade  e transformação.Do contrário ,o risco desta clínica é cair no assistencialismo desanimado e perdendo creatividade , contribuindo em nada para reativar a potencia  inerente aos sujeitos envolvidos nesses processos.
Cabe  destacar também a importância de podermos identificar as teorias implícitas sobre as origens do sofrimento emocional (tanto en nos quanto nos atores sociais) imposto pelos laços sociais .E dentro desta mesma linha de cuidado , estar atentos em manter uma postura mais humilde no sentido de compreender que a contribuição da psicanálise é apenas a de mais um dos saberes a ser oferecido para  enfrentar problemas tão complexos.

No que se refere ao sujeito, não são apenas as pessoas, mas também os processos psíquicos e sociais grupais e transversais à formação dos grupos e à instituição. Trabalhamos para que o sujeito fortaleça uma comunicação onde a palavra recolhe a emocionalidade circulante, própria e do outro, no exercício dos direitos das crianças. O assunto é a cidade também? Porque toda a cidade educa
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